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Através da Resolução de Ministros n.º 30/2020, o XXII Governo Constitucional
vem delimitar uma estratégia de desenvolvimento para Portugal na ótica da
construção de uma sociedade mais digital. Esta iniciativa passará pela criação de
incentivos, de forma a permitir que Portugal se mantenha na linha da frente para
o combate aos novos desafios e mudanças inerentes a uma transição global.

Encontramo-nos na atual era da quarta revolução industrial, sendo a transição
digital o motor para a transformação do país.

PARTE 1. Plano de Ação de transição Digital

PARTE 2. Princípios fundamentais e orientadores do Plano de Ação de transição Digital

PARTE 3. Pilares e medidas para o Plano de Ação de transição Digital
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Plano de Ação para transição Digital

Através do presente Plano de Ação o Governo pretende definir o novo
enquadramento institucional em matéria de transformação digital ao nível das
empresas, cidadãos, como também, da própria Administração Pública, através da
implementação de iniciativas estruturadas, combinadas com medidas de impacto
mais imediato.

Assim, o Plano de Ação para a Transição Digital reflete a estratégia definida para
esta transição e condensa a visão do Governo neste domínio, materializada
numa estrutura que contempla três principais pilares de atuação, bem como uma
dimensão adicional de catalisação que cria as condições de base a uma acelerada
digitalização do país.

I – PLANO DE AÇÃO DE TRANSIÇÃO DIGITAL

Na atual era da quarta 
revolução industrial, 

caracterizada por uma 
exponencial digitalização da 

sociedade e economia, torna-se 
imperativo a transição de 

Portugal para um país mais 

digital…

Pilares do Plano de Ação 
para transição Digital

Capacitação e inclusão 
digital das pessoas

Transformação digital do 
tecido empresarial

Digitalização do Estado

6 princípios 
orientadores 
fundamentais
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Foco transversal, no cidadão, nas empresas e no Estado enquanto dimensões 

estruturantes da transição digital;

Ambição, no sentido de colocar Portugal como referência internacional, tendo como 

benchmark os melhores exemplos à escala global assim como práticas e standards 

europeus e globais;

Pragmatismo, capitalizando os diversos programas e estratégias existentes em 

Portugal relativos ao domínio digital, quer da esfera pública quer privada;

Envolvimento dos vários agentes públicos e privados na implementação do programa, 

e no acompanhamento, monitorização e divulgação de resultados e impactos obtidos;

Comunicação e promoção da estratégia em Portugal e a nível internacional, numa 

perspetiva multicanal, assente na nova marca «Portugal Digital»;

Monitorização e responsabilização dos diversos responsáveis através da definição e 

implementação de um modelo transparente para a monitorização de resultados e 

impactos;

Replicação, reutilização e sustentabilidade: aproveitar os casos de sucesso e de 

insucesso para apoiar as entidades públicas (what works, lessons learned), evitando 

esforços redundantes e aproveitando, em contrapartida, a experiência acumulada; 

incentivar a reutilização de propostas de valor e normalização de soluções 

partilhadas; e garantir a capacidade das próprias entidades públicas para 

interiorizarem as competências e garantirem no longo curso a sua capacidade de 

atualização e reinvenção.

Sendo a digitalização um conceito volátil e em 
constante evolução, também este plano de ação deve 

ser um documento “vivo”, alvo de inclusão de novas 
medidas ou atualizações de medidas existentes
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II – PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS E ORIENTADORES PLANO DE AÇÃO DE 
TRANSIÇÃO DIGITAL
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PILAR I

Capacitação e inclusão 
digital das pessoas

Inclusão e literacia digital

Programa de inclusão 
digital de 1 milhão de 

adultos

Tarifa social de acesso a 
serviços de Internet

Comunidades criativas 
para  inclusão digital

Projeto NAU

Formação profissional e 
requalificação

Programa de formação 
intensiva e especializada 
na área digital de 3000 

profissionais

Academias i4.0

Programas de capacitação 
digital infoexclusão Zero e 

AP Digital 4.0

Coaching i4.0 (ações de 
formação com 

componente de 
financiamento)

Educação digital

Programa de digitalização 
para as escolas

Tecnologias da 
informação (TIC) nos 
currículos do ensino 

básico

Programação, robótica e 
literacia digital

Projeto Engenheiros por 1 
dia
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De forma a garantir a correta monitorização dos diverso 
programas e iniciativas do Plano de Ação, foi definido um 
modelo de acompanhamento, assente num catálogo de, 

aproximadamente 100 indicadores 

Pilares do Plano de Ação e medidas para sua aplicação

III – PILARES E MEDIDAS PARA O PLANO DE AÇÃO DE TRANSIÇÃO DIGITAL
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PILAR II

Transformação digital do 
tecido empresarial

Transferência de 
conhecimento científico e 

tecnológico para a 
economia

Promoção das Zonas Livres 
Tecnológicas

Estímulo à inovação 
(parcerias com centros 

tecnológicos e 
universidades)

Digital Innovation Hubs
para o Empreendedorismo

Tecido empresarial com foco 
nas pequenas e médias 

empresas

Programa de capacitação 
Digital das PMEs do Interior

Disseminar ferramentas de 
maturidade Digital e de 

Ciersegurança

Experiência i4.0 (partilha 
de modelos de negócio, 

cadeias de valor e 
estabelecimento de 

parcerias)

Conexão digital das PMEs e 
grandes empresas 

(Empresas Nucleares) com 
fornecedores

Desenvolver guia e 
instrumentos de suporte (i.e., 
contact center) para assistir as 
PMEs no processo de registo 

de patentes

Aumentar a presença digital 
das PMEs através de ações 

presenciais, com um modelo 
de financiamento dependente 

dos resultados obtidos

Empreendorismo e atração de 
investimento

Programa e-Residency –
Sistema de Identidade Digital

Financiamento e apoio ao 
investimento (acesso, 

financiamento e 
transformação)
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A implementação das medidas 
terá em consideração os 

resultados decorrentes da 
atividade de diversos 

observatórios existentes sobre a 
matéria, nomeadamente o 

Observatório de Competências 
Digitais (DGEEC)

Pilares do Plano de Ação e medidas para sua aplicação
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PILAR III

Digitalização do Estado

Administração regional e 
local conectada e aberta

Definição e 
implementação da 

Estratégia Nacional de 
Smart Cities – From Smart

Cities to Smart Nation

Inventariação e agilização 
da coordenação do 
território através da 

iniciativa do Balcão Único 
do Prédio

Administração central 
ágil e aberta

Simplificação da 
contratação de serviços 

de TIC pela 
Administração Pública

Promoção ativa o 
teletrabalho

Serviços públicos 
digitais 

Digitalização dos 25 
serviços públicos mais 
utilizados por cidadãos 

e empresas

Aumento da oferta e 
tradução de serviços 

digitais de interesse à 
internacionalização no 

ePortugal

Programa para a 
Digitalização da 

Governação do Mar

Assegurar que os sites dos 
serviços e entidades da 
Administração Pública 
fiquem sob o domínio 

“.gov.pt”
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Para a definição dos indicadores e metas a 
incluir no plano de Ação, foram consideradas as 
fontes mais relevantes, nomeadamente Digital 

Economy and Sociaty Index, INCoDE.2030, 
Global Competitiveness Report, Networked

Readiness Index, entre outras

Pilares do Plano de Ação e medidas para sua aplicação
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A equipa da TELLES de Digital, Privacidade e Cibersegurança,
encontra-se à sua inteira disposição para esclarecer qualquer
dúvida e auxiliar nos planos de transição para o digital.

www.telles.pt

Contatos:

Pedro Vidigal Monteiro

Sócio
p.vidigalmonteiro@telles.pt

Beatriz Reis Santos

Associada
b.santos@telles.pt

João Correia Alves

Associado
j.alves@telles.pt

Sofia Geraldes Fernandes

Associada
s.fernandes@telles.pt
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